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Seção: Morfologia/Anatomia

ESTUDO MORFOANATÔMICO FOLIAR DE Dalbergia ecastaphyllum (L.) TAUB. (Fabaceae) 
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O gênero Dalbergia, pertencente à família Fabaceae, possui cerca de 100 espécies de distribuição 
pantropical. No Brasil o grupo está representado por 40 espécies, dentre as quais destaca-se Dal-
bergia ecastaphyllum (L.) Taub. como uma espécie de importância apícola, à qual se atribuí ser a 
fonte botânica da própolis vermelha. O objetivo deste trabalho foi realizar um estudo da morfoana-
tomia foliar desta espécie. As análises morfológicas foram realizadas em amostras fixadas e secas, 
após hidratação. Secções transversais e longitudinais de folhas (lâmina e pecíolo) foram realizadas 
para os estudos anatômicos e testes histoquímicos, seguindo as técnicas usuais para cada análise, 
posteriormente analisados ao microscópio óptico. A epiderme também foi analisada ao microscópio 
eletrônico de varredura. Dalbergia ecastaphyllum possui folhas unifolioladas, alternas, pecioladas, 
coriáceas, elíptica a oval, base obtusa, ápice agudo, margem inteira, revoluta, peninérvea, pubéru-
la na face adaxial, e pubescente na abaxial. Em vista frontal, a epiderme é hipoestomática, com 
paredes anticlinais retas a levemente curvas em ambas as faces, com um estrato subepidérmico 
na face adaxial; na face abaxial a epiderme é papilosa, com cutícula espessada e revestida de 
ceras epiculticulares. Em secção transversal, o mesofilo é dorsiventral, com parênquima paliçádico 
2-3-seriado, e o lacunoso 4-5-seriado; bordo levemente rotundo; nervura principal plano convexa, 
estrato esclerenquimático adjacente à epiderme, colênquima lacunar e canais resiníferos adjacen-
tes ao xilema. Pecíolo cilíndrico, circular em seção transversal, com estrutura anatômica semelhan-
te à nervura principal, observou-se um anel esclerenquimático circundando o sistema vascular na 
porção apical e mediana. Os testes histoquímicos confirmaram a presença de compostos fenólicos 
nos canais resiníferos. A morfoanatomia foliar desta espécie revelou caracteres que poderão ser 
úteis à sua diferenciação em relação aos demais taxa do gênero.
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